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Apresentação 

O programa Fóruns Permanentes, organizado há 20 anos pela ProEC da Unicamp foi 

criado para aproximar a sociedade dos debates acadêmicos recentes. 

O mundo passa por inúmeras mudanças que afetam diferentes esferas. Ao mesmo 

tempo em que a transformação digital traz grandes benefícios, também se identificam 

as alterações no meio ambiente e seus problemas associados. Para lidar com esta 

realidade, é necessário repensar não apenas o acesso à energia, mas também 

fomentar o uso crescente de energias renováveis. 

Por essa razão, dentre os temas escolhidos para o ciclo de 2023, o CPTEn, que 

comemora seu primeiro ano de criação, trouxe para os Fóruns a o tema “A Transição 

Energética e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”. Realizado em 13 de 

setembro, o evento contou com representantes dos poderes públicos municipal e 

estadual, pesquisadores da Unicamp e demais participantes discutindo problemáticas 

e possíveis soluções em torno do setor energético. Fizeram parte da programação três 

mesas redondas e 26 trabalhos científicos, no formato de pôsteres. 
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EIXO TEMÁTICO I - IA e Ciência de Dados para a Gestão de 

Energia 

Formação em engenharia para o desenvolvimento sustentável: ODS e os impactos 

ambientais 

 
Eduardo Verri Liberado (DECA-ICT/UNESP Sorocaba) 

Alexandre Marco da Silva (DEA-ICT/UNESP Sorocaba) 

Antônio Cesar Germano Martins (DEA/ICT/UNESP Sorocaba) 

José Arnaldo Frutuoso Roveda (DEA-ICT/UNESP Sorocaba) 

Maria Cristina Rizk (DPUA-FCT/UNESP Presidente Prudente) 

 

Resumo 

A Engenharia é um dos componentes do núcleo-base do desenvolvimento sustentável, 

o qual por sua vez é crucial para atingir os ODSs propostos pela ONU (ONU, 2021). No 

entanto, as ações que buscam atingir os ODSs não dependem apenas de profissionais 

de engenharia, mas sim da atuação sinérgica destes com instituições governamentais, 

instituições de ensino e pesquisa, indústria e sociedade civil. E tal sinergia é um 

processo que deve ser iniciado durante a formação dos profissionais da engenharia. 

Assim, faz-se necessário repensar os cursos de engenharia visando incorporar visões 

interdisciplinares e abordagens de aprendizado baseadas na resolução de problemas 

complexos relacionados à sustentabilidade, o que por sua vez requer dos estudantes o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais, tais como cooperação, negociação, 

adaptabilidade, entre outras; além da conscientização sobre o seu papel no 

desenvolvimento social e econômico sustentáveis (CABRAL; GEHRE, 2020; UNESCO, 

2021). Nesse contexto e visando contribuir com a formação em engenharia alinhada 

ao desenvolvimento sustentável alinhada ao desenvolvimento sustentável, este 

trabalho apresenta a disciplina “ODS e os Impactos Ambientais”, a qual fo 

idesenvolvida por docentes do Instituto de Ciência e Tecnologia de Sorocaba e da 

Faculdade de Ciência e Tecnologia de Presidente Prudente, ambas unidades da UNESP. 

Esta disciplina foi contemplada pelo Edital 05/2022-PROGRAD-UNESP: Programa de 

Excelência da Graduação: Disciplinas Interunidades e teve como principais objetivos de 

aprendizado, apresentar o relacionamento entre os modos de consumo e produção 

com os impactos ao meio ambiente, de modo a habilitar o estudante a ser capaz de: 

avaliar ações para se alcanças as metas referentes aos ODS 7, 9, 12, 13 e 17; refletir 

sobre as limitações e desafios impostos; perceber as similaridades e diferenças 

relacionadas aos problemas associados aos ODS de acordo com particularidades locais; 

e aprimorar as suas habilidades e competências relacionadas ao desenvolvimento de 

trabalhos em equipes multidisciplinares e multiculturais. A disciplina, com carga 

horária de 60 horas, foi oferecida como optativa aos cursos de Engenharia de Cobtrole 

e Automação e Engenharia Ambiental do Câmpus de Sorocaba e Engenharia Ambiental 
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do Câmpus de Presidente Prudente da UNESP durante o segundo semestre de 2022. 

Cada ODS foi abordado por um docente diferente, mas com experiência em ensino e 

pesquisa relacionada ao ODS. Além da aplicação do princípio do Aprendizado Centrado 

no Estudante (Erasmus-ACE, 2023) e de metodologias de sala de aula invertida, grupos 

de discussão e desenvolvimento de projetos, foram realizadas atividades de 

intercâmbio virtual nas quais os estudantes interagiram remotamente com estudantes 

da Grécia e Espanha em discussões sobre o Novo Paradigma Ecológico (Dunlap, 2000) 

e num jogo de negociação com temática relacionada à transição energética. Como 

trabalho final da diisciplina, os estudantes se organizam em grupos para produzir 

vídeos nos quais foram avaliados tanto pelos docentes responsáveis como pelos 

próprios estudantes que participam da disciplina. A atividade foi considerada muito 

válida e profícua tanto pelo corpo docente como pelos discentes, com ampla 

perspectiva de ser colocada em prática num momento oportuno. 

 
Palavras-chave: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Ensino de Engenharia; 

Transição Energética; Impacto Ambiental; Educação. 

 
Referências 
1) CABRAL, R.; GEHRE, T. (Ed.). Guia Agenda 2030: Integrando ODS, educação e sociedade. 1. ed., 2020. 

192 p. ISBN 978-65-00-14287-7. 

2) Dunlap, R. E., Van Liere, K. D., Mertig, A. D., & Jones, R. E. Measuring Endorsement of the New 

Ecological Paradigm: A Revised NEP Scale. Journal of Social Issues, 56(3), 425-442, 2000. 

https://doi.org/10.1111/0022-4537.00176. 

3) Erasmus-ACE. Projeto ACE. Disponível em https://erasmus-ace.com/pt/. Acesso em julho, 2023. 

4) ONU. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. 2021. Disponível em: 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em julho, 2023. 

5) UNESCO. Engineering for Sustainable Development. 1. ed.: United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2021. ISBN 978-92-3-100437-7. 
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Extração dos dados das tarifas energéticas da CPFL dos prédios públicos de São Paulo 

 
Antônio José Trevisan (FEEC-Unicamp) 

Romis Ribeiro de Faissol Attux (FEEC-Unicamp) 

Hildo Guillardi Junior (FE-UNESP São João da Boa Vista) 

 

Resumo 

Este projeto de Iniciação Científica tem como intuito extrair os dados das tarifas 

energéticas que serão usados para embasar o estudo de gestão de energia e eficiência 

energética dentro do CPTEn dos prédios públicos de São Paulo abastecidos pela CPFL. 

O processo de extração de dados feito aqui consiste em automatizar o download e o 

envio dos dados das tarifas elétricas, por auxílio de algum e-mail vinculado ao Google, 

de cada um desses prédios públicos e, em seguida, com o desenvolvimento de um 

programa em linguagem Python, utilizando diversas bibliotecas, padrões do Python ou 

não, que interagem com diferentes sistemas e softwares, como o Google e o 

Ghostscript, ser capaz de extrair o máximo possível das informações necessárias para 

embasar uma previsão do consumo energético futuro de cada prédio, o que permite 

um planejamento energético mais eficiente, tal previsão será desenvolvida em outro 

projeto de Iniciação Científica dentro do CPTEn. 

 
Palavras-chave: Python; Dados; Extração; Tarifas; CPFL. 

 
Referências 
1) Google, Google Workspace, 2023. Visão geral da API Gmail, disponível em: 

https://developers.google.com/gmail/api/guides?hl=pt-br 

2) Google, Google Workspace, 2023. Gmail API. Disponível em: 

https://developers.google.com/gmail/api/reference/rest?hl=pt-br 

3) Python Software Foundation, python.org, 2023. re — Regular expression operations. Disponível em: 

https://docs.python.org/3/library/re.html 

4) Artifex Software, ghostscript.com, 2021. How to use Ghostscript. Disponível em: 

https://ghostscript.com/docs/9.54.0/Use.htm 
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Análise e predição de séries temporais em sistemas de energia fotovoltaica 

 
Gleyson Roberto do Nascimento (FEEC-Unicamp) 

Romis Ribeiro de Faissol Attux (FEEC-Unicamp) 

Hildo Guillardi Júnior (FE-UNESP São João da Boa Vista) 

 

Resumo 

No âmbito das pesquisas conduzidas pelo Centro Paulista de Estudos da Transição 

Energética (CPTEn), foram analisadas as séries temporais de produção energética da 

Planta de Energia Solar Fotovoltaica do Ginásio Multidisciplinar da UNICAMP (GMU), 

que foi a primeira implantação de um sistema fotovoltaico pelo Projeto de Campus 

Sustentável na UNICAMP e possui o conjunto de dados mais robusto disponível para 

análise. A pesquisa, organizada conforme a metodologia Cross Industry Standard 

Process for Data Mining (CRISP-DM), além de identificar padrões e avaliar as variáveis 

ligadas à geração de energia do sistema citado, por meio de técnicas de Aprendizado 

de Máquina e Aprendizado Profundo, criou modelos preditivos da produção de energia 

solar com o intuito de otimizar as tomadas de decisão relativas à 

operação/implantação das Plantas de Energia Solar Fotovoltaicas na universidade, 

adequar a demanda de energia a ser contratada no sistema de Mercado Livre, e, por 

fim, incentivar a transição energética na UNICAMP, diminuindo o impacto ambiental 

da universidade. Ao analisar os resultados, constatou-se que o modelo Orthogonal 

Matching Pursuit (OMP), elaborado através da biblioteca low-code PyCaret em 

linguagem Python, foi o mais eficiente. Este modelo deMachine Learning, embasado 

em regressão, resultou em um coeficiente de determinação (R²) de 0,935494 e erro 

quadrático médio da raiz (RMSE) de 8,561679, demonstrando o desempenho de 

algoritmos de Inteligência Artificial para avaliar e impulsionar o uso racional de 

recursos por meio da energia solar no ambiente acadêmico. 

 
Palavras-chave: Energia Solar Fotovoltaica; Predição de Séries Temporais; Transição 

Energética; Machine Learning; Deep Learning. 

 
Referências 
1) BOWERMAN, B.; O'CONNELL, R.; KOEHLER, A. Forecasting, Time Series, and Regression: An Applied 

Approach. Duxbury advanced series in statistics and decision sciences. Thomson Brooks/Cole, 2005. 

2) HASTIE, T.; TIBSHIRANI, R.; FRIEDMAN, J. The Elements of Statistical Learning: Data Mining, Inference, 

and Prediction. Springer, 2009. 

3) MALLAT, G.; ZHANG, Z. Matching pursuits with time-frequency dictionaries. IEEE Transactions on 

Signal Processing, v. 41, n. 12, p. 3397-3415, 1993. 

4) WIRTH, R.; HIPP, J. Crisp-dm: Towards a standard process model for data mining. In: INTERNATIONAL 

CONFERENCE ON PRACTICAL APPLICATION OF KNOWLEDGE DISCOVERY AND DATA MINING, 4., 2000, 

Manchester. Practical application of knowledge discovery and data mining. p. 29-40. 

5) WEI, W. Time Series Analysis Univariate and Multivariate Methods. Pearson Modern Classics for 

Advanced Statistics Series. Pearson Education, 2019. 
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Análise da geração de energia fotovoltaica aplicada em hospitais do estado de São 

Paulo 

 
Ana Luisa Holthausen de Carvalho (IFGW-Unicamp) 

Luiz Carlos Pereira da Silva (FEEC-Unicamp) 

Hildo Guillardi Júnior (FE-UNESP São João da Boa Vista) 
 

 

Resumo 

Este estudo tem como objetivo auxiliar no planejamento de possíveis instalações de 

sistemas fotovoltaicos em hospitais públicos do Estado de São Paulo. Conforme 

registrado no site do tribunal de contas, o Estado conta com 219 unidades 

hospitalares, não incluindo entidades sem fins lucrativos e instituições privadas. Como 

forma de estimar o potencial de geração de energia dessas propriedades, está sendo 

desenvolvido um algoritmo que incorpora uma inteligência artificial (IA) para detecção 

da área útil para instalação dos módulos solares a partir de imagens de satélite e, após 

isso, calcula a quantidade de painéis que podem ser instalados e a energia produzida 

por eles. Essa implementação baseia-se no paper ‘Quantification of the suitable 

rooftop area for solar panel installation from overhead imagery using Convolutional 

Neural Networks’, Roberto Castello et al, 2021. Apesar de estar disponível o acesso ao 

código usado no desenvolvimento do paper, os resultados obtidos utilizando a IA pré 

treinada não foram satisfatórios para esta pesquisa. Isso ocorreu por dois fatores 

principais: o primeiro é que a grande maioria das imagens usadas para o treinamento 

da IA correspondem a residências, as quais possuem telhados bastante diferentes dos 

hospitais; o segundo é o tamanho das figuras usados para teste, pois o banco de dados 

utilizado para o treinamento da IA leva em consideração imagens que possuem 

exatamente 250 x 250 pixels, onde cada pixel equivale à 0,0625m², ou seja, a imagem 

representa, aproximadamente, 4000m², mas a maioria dos hospitais possui uma área 

muito maior e, consequentemente, os prints retirados precisam cobrir um espaço fora 

da escala esperada pela IA. Por este motivo, está sendo elaborado um novo banco de 

imagens que irá diversificar o aprendizado da IA e assim possibilitar uma estimativa de 

área útil mais precisa para diferentes tipos de propriedades. Dessa forma, o algoritmo 

será útil tanto para a presente pesquisa, quanto para demais projetos do CPTEn. 

Buscando contribuir para este banco de dados e validar os resultados que forem 

obtidos através da estimativa de geração de energia pelo algoritmo, estão sendo 

realizadas simulações usando o software Helioscope. 

 
Palavras-chave: Energia; Fotovoltaica; Sustentável; Hospitais; IA. 
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EIXO TEMÁTICO II - Inovação Regulatória e Modelos de 

Financiamento e Parcerias 
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Resumo 

O objetivo deste estudo é compreender a relação entre os conceitos de pobreza 

energética e governo digital, correlacionando o uso de microrredes e a promoção do 

acesso à energia limpa de forma mais justa, acessível e equânime, meta prevista no 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 7 da Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas. Busca-se investigar como a transição energética pode contribuir com 

as soluções de governo digital, apresentadas como novas tendências na gestão pública 

do desenvolvimento sustentável (ODS 16 e 17). Para tanto, a partir do questionamento 

sobre a viabilidade de governos digitais mitigar a pobreza energética no Brasil, o 

estudo realizará um mapeamento dos artigos científicos publicados em bases de dados 

relevantes, com destaque às plataformas Scielo e Scopus, que tenham o conceito 

descritor “Pobreza Energética” em todos os índices de busca da plataforma. Procederá, 

então, a análise de conteúdo desses materiais, buscando as palavras “microrredes”, 

“governo digital” e “transição energética” como unidades de registro, verificando, 

assim, se há a ocorrência e em qual frequência é estabelecido um nexo entre as 

microrredes, os governos digitais e a pobreza energética nos processos de transição 

para bases energéticas mais limpas e acessíveis. Os resultados serão submetidos a um 

processo de significação, na busca de confirmar se governos digitais, alimentados por 

microrredes, promovem bases energéticas mais limpas e acessíveis, se promovem 

gestão energética eficiente, em que medida superam o desafio da pobreza energética 

ou, ao revés, se acentuam as desigualdades presentes no processo de transição 

energética no Brasil. 
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Digitais; Transição Energética. 
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Medidores de energia elétrica inteligentes para o aperfeiçoamento no seu acesso 

pelo cidadão 
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Resumo 

O presente trabalho busca trazer uma abordagem jurídica de medidores de energia 

inteligentes, os quais são, segundo Fugita (2014, p.35), dispositivos eletrônicos de alta 

tecnologia utilizados na aquisição e transmissão automática de dados sobre o consumo 

de eletricidade, capazes de proceder a leitura de informações de consumo em tempo 

real, e de forma bidirecional, controlar remotamente a carga de energia e monitorar 

vários aparelhos domésticos e dispositivos do cidadão; o intuito é avançar para a 

digitalização da medição de energia elétrica no Brasil de forma mais efetiva e mais 

segura, bem como estimule mecanismos para contribuir na utilização de energia 

renovável. O objetivo é despertar a necessidade de uma implantação que assegure o 

acesso moderno à energia elétrica, corroborando, sobretudo, com o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) número sete, proposto pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), que prevê que seja assegurado o acesso à energia, merecendo 

destaque e a preço acessível à energia, ou seja, acesso universal, confiável, moderno e 

a preços acessíveis a serviços de energia (Meta 7.1. da Agenda 2030). Em termos 

metodológicos, a pesquisa tem caráter exploratório, com foco nas fontes normativas 

heterônomas sobre energia e seu consumo, procurando estabelecer conexão com a 

ODS 7 da Agenda 2030 da ONU. Nessa perspectiva, a tecnologia pode, em larga 

medida contribuir para potencializar seu acesso moderno à energia pelo cidadão, o 

que contribui nesse estudo para estabelecer uma análise crítica ao considerar a 

legislação existente e debater novas propostas de regulação. 
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Regulação. 
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EIXO TEMÁTICO III - Políticas Públicas e Governança 

 
Transição Energética e Periferia - Novos arranjos institucionais e técnicos para 
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Resumo 

A presente pesquisa tem como objetivo caracterizar os desafios e as lições das 

Iniciativas de Transição energética em áreas periféricas. Parte-se de um estudo de caso 

- a implementação de painéis solares em residências no Jardim Lapena, bairro da zona 

leste da cidade de São Paulo/SP, área que apresenta baixos índices de 

desenvolvimento social. Compreende-se que as iniciativas de transição são ações 

provenientes de agentes coletivos, os quais visam impulsionar mudanças 

transformadoras em direção à sustentabilidade ambiental. Com isso, emulam novas 

formas de fazer, pensar e organizar as dimensões da produção ou do consumo. Ao 

entender como a transição energética se materializa no cotidiano de regiões menos 

desenvolvidas, podemos identificar os impactos causados pela mudança técnica, que 

introduz novos conhecimentos, diferentes formas de obter energia e diferentes formas 

de buscar a eficiência energética. De tal modo, a pesquisa fornece subsídios para a 

formulação de políticas públicas, colocando em relevo considerações que emergem 

das práticas e das interações entre experts, comunidade e poder público em projetos- 

piloto ou em nichos de mercado. Ao analisar os sucessos tanto quanto os malogros, 

podemos obter informações que permitem desenhar um sistema de governança com 

instrumentos institucionais robustos, inclusivos e orientados a missão da transição 

energética. 
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Resumo 

O Framework “Policy Coherence for Sustainable Development” (PCSD) da OECD tem 

como objetivo apoiar os governos interessados em adaptar seus mecanismos 

institucionais, processos e práticas de coerência de políticas para implementar os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030. Especificamente, o 

Framework PCSD foi elaborado para atingir a Meta 17.14 dos ODS: “Aumentar a 

coerência das políticas para o desenvolvimento sustentável”. A abordagem da 

coerência de politicas é uma ferramenta para integrar as dimensões econômica, social, 

ambiental e de governança do desenvolvimento sustentável e aproveitar as sinergias 

entre os ODS e as políticas setoriais nos níveis local, regional, nacional e internacional. 

No contexto, do Centro Paulista de Estudos de Transição Energética (CPTen), o Eixo 

Temático III. “Políticas Públicas e Governança” tem como objetivo desenvolver um 

ferramental de análise de politicas públicas de estimulo à transição energética no 

Estado de São Paulo. Para cumprir com este objetivo, o Framework PCSD será um guia 

para identificar a coerência, convergência e integração em planos e políticas existentes 

para a tomada de decisão, evitando que ações colidam entre si ou coloquem 

resistência à transição energética. Assim, para compreender a importância deste 

instrumental analítico, é necessário identificar a evolução do conceito de coerência de 

politicas públicas e sua aplicação em experiências internacionais. Portanto, o objetivo 

deste trabalho é analisar a dinâmica de publicação de artigos científicos relacionados 

com o Framework “Policy Coherence for Sustainable Development” (PCSD) da OECD. A 

metodologia empregada consiste em um exercício bibliométrico de artigos científicos 

publicados na Base de Dados Scopus no período (2010-2023). Para o processamento 

da informação, será utilizada a ferramenta de mineração de dados Vantage Point. Essa 

ferramenta permitirá identificar a dinâmica de publicação durante os últimos 13 anos, 

os países lideres e instituições líderes em publicação, as redes de colaboração entre 

países e instituições, bem como os principais setores e casos de estudo onde esta 

ferramenta analítica tem sido aplicada. A partir desta análise bibliométrica, será 

possível identificar os principais aprendizados associados à coerência das politicas 

publicas e à governança, e como esses aprendizados podem ser adaptados à coerência 

das políticas de transição energética no Estado de São Paulo. 

 
Palavras-chave: Coerência de Políticas Públicas; Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável; Transição Energética; Governança; Análise Bibliométrica. 
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Resumo 

Tendo em vista a promoção do desenvolvimento decorrente do cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pela ONU, a finalidade 
deste projeto de pesquisa é analisar criticamente as possibilidades de países como o 
Brasil efetivamente atingir parte deles, uma vez que a dinâmica da trajetória que 
conduz ao país melhores patamares de vida da população em forma sustentável muita 
vezes contradiz os resultados dos ODSs devido a estrutura econômica e social desigual 
que caracteriza os países de América Latina. O Objetivo portanto consiste na análise da 
efetividade dos ODSs a partir da relação entre as matrizes energéticas e os objetivos 
do desenvolvimento no Brasil. Embora grande parte da matriz energética do Brasil seja 
renovável, com destaque para a fonte hidráulica, e mesmo que quase todo o território 
do país já tenha acesso à energia, a alta taxa de pobreza e desigualdade impede o 
acesso às fontes energéticas que podem reduzir o custo de energia como a solar e 
eólica, contradizendo a ODS-7 da ONU (2020). Além de acessibilidade, é importante 
acrescentar que o setor privado, que é o principal fornecedor de energia solar e eólica, 
é movido por forças de mercado (por exemplo, lucratividade, preços, participação de 
mercado, etc.) que, em geral, são desalinhadas aos objetivos desenvolvimentistas 
(RINALDI; MACHADO; PONTES, 2021). 
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Resumo 

A transição energética foi a pauta na oficina “A transição energética na Jornada Olhos 

no Futuro -Promoção dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável no Ensino Médio 

Público” oferecida no programa Ciência e Arte nas Férias(CAF) da UNICAMP em 2023. 

O CAF tem como público-alvo estudantes do Ensino Médio de escolas públicas da 

região de Campinas – Diretorias de Ensino Leste e Oeste, e das Diretorias de Ensino de 

Limeira e de Piracicaba. No tema da transição energética, a oficina se constituiu em 

uma trilha de conhecimento, na qual as atividades trabalharam com diferentes 

iniciativas no campus Zeferino Vaz da UNICAMP relacionadas ao Objetivo do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 7 – Energia acessível e limpa. Fizeram parte da 

trilha a geração de energia fotovoltaica em painéis solares, o ônibus circular elétrico e 

o seu posto de abastecimento, a caldeira a gás natural do bandejão do restaurante 

universitário e o quiosque fotovoltaico na biblioteca central. No laboratório Plasma, 

além do contato com os experimentos do kit educacional de energias renováveis 

(Horizon Educational, Los Angeles, EUA), houve uma atividade mão na massa, de 

elaboração de produção audiovisual em grupos. Ao todo, nos 4 dias de oficina, 

participaram 86 estudantes de escolas públicas, 10 monitores – bolsistas e 

voluntárias(os) e 3 professoras. A oficina foi elaborada com base no contexto do 

educar pela pesquisa (Demo, 2011), sendo uma ação extensionista do Programa 

Interdisciplinar Olhos no Futuro (Ferreira et al., 2021). Como produto da oficina, o 

setor de comunicação do escritório Campus Sustentável produziu um vídeo publicado 

no canal do Campus Sustentável no youtube (link de acesso: 

https://youtu.be/QtkO88CTtWQ). 

 
Palavras-chave: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável; Interdisciplinaridade; 

Integração Ensino e Extensão. 
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Resumo 

Geoética é tema central de debates realizados por geocientistas que se preocupam 

com a perspectiva ética em relação a questões ambientais. A ética é campo próprio do 

conhecimento que se insere na Filosofia e esta pesquisa, em andamento, se articula 

com o CPTEn, Centro Paulista de Estudos da Transição Energética, financiado pela 

FAPESP, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, Brasil. A Educação 

Ambiental visa a construção integral de educandos, sobretudo, para o exercício da 

cidadania e o consumo consciente de elementos naturais, sendo componente 

primordial da Educação brasileira e que necessita da integralidade articulada de 

caráter formal e não formal em todos os níveis e modalidades do processo educativo, 

conforme a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 

9.795/99. O objetivo central da pesquisa consiste em compreender a potencialidade 

da noção de transição energética nas narrativas de professores e diretores de 

instituições escolares, a partir da perspectiva da Geoética e em relação à Educação 

Ambiental crítica. Nesta perspectiva, os objetivos específicos são: a) estabelecer um 

entendimento substancial sobre os conceitos de Energia e Geoética; b) identificar a 

relação do campo educacional com a discussão sobre transição energética; c) analisar 

a importância da conscientização ambiental e, especialmente, quanto ao consumo 

energético na comunidade escolar. A metodologia definida corresponde a pesquisa 

qualitativa-bibliográfica e pesquisa de campo com a utilização de questionários e 

entrevistas semi-estruturadas como instrumentos de investigação, produção de 

material empírico e coleta de dados. O lócus se refere a três escolas públicas no 

município de Paulínia, no interior do estado de São Paulo, correspondentes às 

extremidades regionais em que estão localizados: a) ao norte, a Refinaria de Paulínia 

(REPLAN), o maior polo petroquímico industrial da América Latina; b) ao leste, a 

unidade industrial Rhodia que condiz à um dos mais importantes polos de produção de 

químicos do Brasil; c) ao sul, o aterro sanitário municipal coordenado por uma das 

maiores empresas de serviços ambientais da América Latina, a Estre. Os participantes 

da pesquisa serão educadores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e diretores das 

escolas. A singularidade da pesquisa está na inovação da temática frente a ausência da 

discussão conforme averiguado na investigação bibliográfica que aborda, inclusive, as 

publicações presentes na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Educação (ANPED), no Grupo de Trabalho (GT) 22, respectivo à Educação Ambiental, 

nas reuniões realizadas nos anos de 2013, 2017, 2019 e 2021. Quanto à relevância 

prática da pesquisa, estima-se o alcance da reflexão da temática ambiental exposta na 

ação pedagógica desenvolvida por diretores e educadores. Pretende-se a possível 
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ampliação de produções sobre transição energética e Geoética para contribuição 

efetiva em políticas públicas em Educação. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Políticas Públicas em Educação; Geoética; 

Transição Energética. 
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Resumo 

Investigações críticas na Pedagogia envolvem não apenas os conteúdos e os aspectos 

socioemocionais dos estudantes, mas também a capacidade de transformação social 

que seja orientada pela práxis pedagógica com vistas a subsidiar questionamentos 

quanto à estrutura social. A Pedagogia não só forma estudantes para a vida social. 

Antes disto, prepara jovens para a construção de sua visão de mundo que possa 

almejar a superação das desigualdades sociais. Ponderando os objetivos do 

desenvolvimento sustentável traçados internacionalmente e sua interdependência 

com o âmbito educacional, o objetivo desse trabalho é traçar uma revisão sobre as 

principais macrotendências em Educação Ambiental, considerando a sua pertinência 

para a etapa Ensino Fundamental – Anos Finais. Para tanto, será feita uma revisão de 

literatura associada ao panorama documental, do período de 2010 a 2023, de resumos 

extraídos do Grupo de Trabalho 22 da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação, cuja temática é a Educação Ambiental. Outros descritores 

fazem parte do levantamento com destaque para a transição energética e a ética. 

Junto aos documentos extraídos da Associação, serão analisadas as principais 

declarações internacionais quanto à temática ambiental com ênfase na questão ética. 

Esse panorama contribuirá para a elaboração de um formulário que será aplicado aos 

professores do 9° Ano do Ensino Fundamental – Anos Finais de uma escola municipal 

de Campinas, SP, cuja finalidade é mapear a aproximação ou o distanciamento da 

práxis pedagógica de uma macrotendência crítica em Educação Ambiental e os 

assuntos pouco desenvolvidos pelos professores quanto à temática. O acesso a 

recursos ambientais e serviços de energia ainda é uma controvérsia quando se 

considera as disparidades existentes entre diferentes países e, no Brasil, entre as 

Unidades Federativas. Ainda, se a transição energética é um tema caro para as 

problemáticas ambientais do século XXI, o envolvimento da ciência pedagógica não 

pode deixar de lado as implicações práticas e teóricas quanto à atualidade de suas 

causas e consequências. Apesar das relatadas referências à Educação Ambiental em 

relatórios e outros documentos internacionais, bem como o destaque da relevância de 

suas práticas em textos políticos educacionais brasileiros, os embates teórico-práticos 

prevalecem. Há uma polissemia de significados para o termo Educação Ambiental e 

uma enraizada indefinição metodológica, fatores que acarretam em práticas isoladas 

de alto potencial pouco disseminadas. A transformação de práticas isoladas do sistema 

de ensino paulista em propostas integradas que possam ser manejadas pelas escolas 

públicas e privadas de municípios do estado beneficiaria a formação docente e 

ampliaria a interdisciplinaridade e o uso de temas transversais na Educação Ambiental 
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ao transpassar pelas exigências políticas para a Educação Básica e pela formação 

estudantil. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Política Educacional; Formação Docente; Ensino 
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Resumo 

O projeto Nosso Busão usa o transporte coletivo como pano de fundo para 

proporcionar reflexões sobre sustentabilidade e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) a partir de métodos educacionais orientados a projetos. O objetivo é 

promover a educação crítica, emancipadora e promotora da autonomia. Assim, amplia 

o conceito de educação, mediante a criação e divulgação de conhecimentos e valores 

acerca do desenvolvimento sustentável, cuja temática é o transporte público por 

ônibus. O público-alvo inclui jovens do ensino médio, cuja primeira turma foi o 2º ano 

do Colégio Telêmaco Paioli. O conteúdo pedagógico proporciona desafios de maior 

complexidade, visando fortalecer a autonomia do adolescente, oferecendo condições 

e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e 

fontes de informação. Ao longo de um semestre, os alunos receberam materiais de 

quatro fases que buscaram introduzi-los no tema sustentabilidade, contribuindo para a 

formação de futuros agentes transformadores. As fases iniciaram em "Conhecendo 

o EU", na qual as atividades desenvolveram reflexões sobre sentimentos e 

relacionamentos. Em sequência, a fase "Conhecendo o OUTRO" expandiu as 

discussões em torno de outras pessoas, promovendo a empatia. A fase "Conhecendo o 

NÓS" trouxe atividades que desenvolveram a criticidade e planejamento de projetos. 

Para finalizar, a fase "Nosso Busão" apresentou formas de colocar os projetos em 

prática na sociedade. As atividades foram planejadas para acontecer presencialmente 

com interações entre alunos e facilitadores do projeto, porém foi necessário realizar 

adaptações devido ao isolamento decorrente da pandemia iniciada em 2020. As 

interações com os alunos ocorreram à distância, através de um grupo de comunicação 

(WhatsApp) e uma página em rede social (Instagram), com conteúdos em formato de 

vídeo, imagens, questionários e perguntas. À época da realização, os alunos estavam 

em sistema flexível de frequência na escola e, desta forma, as professoras Ângela, de 
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Português, e Suely, de Física, puderam incluir atividades presenciais do projeto Nosso 

Busão ao longo de seus conteúdos regulares. Os alunos acompanharam os conteúdos 

de forma remota e realizaram as atividades práticas em sala de aula, o que enriqueceu 

a experiência de imersão no projeto. O retorno dos alunos sobre os conteúdos e 

atividades realizadas foi muito bom, contribuindo para a reflexão dos membros do 

projeto quanto às melhorias de conteúdos pedagógicos e metodologias ativas 

necessárias para futuras ações. 
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Resumo 

A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) tem buscado promover a 

sustentabilidade em seus campi através de várias ações a partir de órgãos internos, 

como o Grupo Gestor Universidade Sustentável (GGUS); as Câmaras Técnicas de 

Gestão (CTG), entre elas a de Energia; o Laboratório Vivo, através do escritório Campus 

Sustentável; e a Diretoria Executiva de Planejamento Integrado (DEPI). De modo a 

entender o contexto da Unicamp em relação aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), desde 2019, é realizado pela DEPI um levantamento de dados, com 

elaboração de indicadores de sustentabilidade, sendo submetidos ao sistema de 

ranqueamento de universidades sustentáveis UI GreenMetric. Por meio da 

Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS), também são monitorados esses 

indicadores e apresentadas propostas de projetos de melhoria em sustentabilidade 

para a universidade. Dessa forma, esta pesquisa objetivou avaliar as práticas que 

podem ser adotadas pela Unicamp visando a sustentabilidade de seus campi no 

âmbito do Ensino e da Pesquisa, por meio de pesquisa qualitativa, com abordagem 

descritiva e exploratória e procedimentos de pesquisa bibliográfica, análise 

documental e análise de 8 estudos de caso de universidades mais bem classificadas no 

ranking UI GreenMetric 2021 no mundo, na América Latina e no Brasil, além de mais 2 

universidades consideradas, respectivamente, as melhores do mundo na categoria 

Ensino e Pesquisa. À luz dessa experiência internacional e nacional, foram sugeridas as 

seguintes propostas: (i) elaborar uma disciplina (ou um conjunto de disciplinas) comum 

a todos os cursos, com abordagem de conceitos básicos e universais relacionados às 

temáticas de sustentabilidade, mudanças climáticas e economia de energia, a ser 

lecionada em cursos de todos os níveis como parte do currículo obrigatório (graduação 

e pós-graduação); (ii) promover e incentivar a realização de cursos de extensão, 

oficinas, workshops, eventos, conferências e fóruns relacionados a sustentabilidade 

energética e socioambiental, com a participação da comunidade acadêmica e externa; 

(iii) ampliar e também buscar fundos privados, por meio de parcerias, para aumentar o 

fundo de pesquisas relacionado ao tema sustentabilidade, conferindo maior 

autonomia aos pesquisadores para estabelecer parcerias público-privadas; e (iv) 

realizar o monitoramento dos projetos e publicações desenvolvidas sobre a temática 

de sustentabilidade, por meio de órgão da própria universidade, disponibilizando-os 

em meio on-line e público. 

 
Palavras-chave: Indicadores de Sustentabilidade; Práticas Sustentáveis; Universidades; 

UI GreenMetric; Unicamp. 
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Resumo 

O projeto ENERGIZAR é o ambiente de investigação da iniciação científica descrita 

neste trabalho, faz parte do Programa Interdisciplinar de Extensão “Olhos no 

Futuro”, e integra o Projeto Interdisciplinar na Escola Pública: a sustentabilidade 

como promotora do trabalho decente e da infância e juventude, executado na E. E. 

Dr. Telêmaco Paioli Melges. O ENERGIZAR ambientaliza o espaço de desenvolvimento 

para a curricularização da extensão mediando estudos, pesquisas e práticas 

pedagógicas interdisciplinares vivenciadas no processo de formação acadêmica dos 

estudantes da Faculdade de Engenharia Elétrica e Computação - FEEC. Tem como 

objetivo o empoderamento de jovens da escola pública, fomentando o conhecimento 

e as formas de implementação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

com ênfase no ODS 7 (energia acessível e limpa). Busca desenvolver a temática da 

educação energética e o consumo consciente e seus enlaces com os ODS 4 (educação 

de qualidade), 8 (trabalho decente), 17 (parcerias). A abordagem metodológica 

considera o ensino pela pesquisa como princípio educativo para a promoção da 

curricularização da extensão universitária. O percurso da iniciação científica está 

embasado na metodologia da problematização (abordagem do Arco de Maguerez) e 

suas respectivas etapas: observação da realidade, pontos-chave, teorização, 

hipoteses de solução, aplicaçãoà realidade prática. Envolveu dezesseis (16) estudantes 

do ensino fundamental II da E. E. Dr. Telêmaco Paioli Melges, da faixa etária entre onze 

(11) e quinze (15) anos, e três (3) bolsistas de iniciação científica do curso de 

Engenharia Elétrica – FEEC/Unicamp. A adoção da MAI - metodologia da ação 

interdisciplinar propiciou a integração dos atores, o planejamento e a governança da 

parceria universidade-escola. Dentre os resultados alcançados destacam-se o 

planejamento e o desenvolvimento da maquete de uma casa inteligente integrando os 

conhecimentos científicos da universidade com os conteúdos escolares. 
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Resumo 

Pesquisa interdisciplinar Solar Rio Negro integra o Centro Paulista de Estudos da 

Transição Energética - CPTEn a partir dos Eixos V - Educação, formação e 

capacitação para a sustentabilidade socioambiental e VI - Transição para energias 

renováveis e bioenergia. Desenvolve a investigação com o objetivo de formular e 

criar mecanismos para a implementação da política publica interdisciplinar Social Rio 

Negro em áreas remotas das terras indígenas (T.I.) Cué-Cué/Marabitanas, localizadas 

no noroeste do Amazonas, no Municipio de São Gabriel da Cachoeira na região do 

Alto Rio Negro. Território habitado por quatro povos: Baré, Baniwa, Tukano e 

Warekena, com 32 comunidades (aldeias) e 55 sítios (pequenas aldeias de uma ou 

duas famílias) indígenas. O estudo estabelece articulação com os Objetivos dos 

Desenvolvimentos Sustentáveis – ODS, e suas formas de implementação partindo da 

energia acessível (7), cidades e comunidades sustentáveis (11), mudança climática e 

seus impactos (13), parcerias e meios de implementação (17). Envolve as questões 

da sustentabilidade ambiental, econômica e social, a educação para transição 

energética, o melhor aproveitamento das fontes renováveis de energia e as suas 

formas de geração e uso em comunidades indígenas remotas. A abordagem do 

problema contempla a pesquisa qualitativa ao considerar que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e os sujeitos, um vínculo indissociável entre o mundo 

objetivo e a subjetividade, o que não pode ser traduzido somente em números. A 

epistemologia da interdisciplinaridade permite o estabelecimento do diálogo entre as 

ciências humanas, ciências exatas, engenharias, a comunicação social e, a partir da 

abordagem da metodologia da ação interdisciplinar - MAI, a estruturação da 

governança para os desafios da forrmulação e implantação da política pública 

proposta. 
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Resumo 

No contexto da transição energética, o eixo VI - Bioenergia vem desenvolvendo 

estudos relacionados ao uso de solventes verdes em processos de separação, como 

estratégia para ampliar a sustentabilidade de indústrias relacionadas à produção de 

bioenergia. Os solventes verdes podem ser obtidos a partir de fontes renováveis, como 

as biomassas lignocelulósicas ou matérias-primas oleaginosas, dando origem à 

biocompostos ou plataformas químicas. São exemplos destes, a gama-valerolactona 

(GVL), o etanol e o bioglicerol. Até o momento, os trabalhos envolveram estudos 

experimentais, de modelagem e computacionais versados na aplicação destes 

solventes em processos químicos, como extração líquido-líquido, partição e 

fracionamento de biomassas. Estes processos estão presentes nas indústrias de óleos e 

gorduras, de biodiesel, etanol de segunda geração (E2G), óleo de microalga e na 

própria indústria petroquímica. O E2G é produzido a partir de biomassas 

lignocelulósicas agroindustriais, como a o bagaço de cana-de-açúcar. No caso da 

indústria petroquímica, o uso de solventes verdes é uma alternativa para ampliar a 

sustentabilidade dos seus processos mais tradicionais, como por exemplo, a síntese de 

Fischer-Tropsch. 
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Resumo 

Os motores de combustão interna por ignição por compressão dos tratores agrícolas 

ainda usam como fonte predominante de combustíveis aqueles de origem fóssil. 

Porém, considerando há geração de emissões de gases de efeito estufa, torna-se 

iminente a transição para biocombustíveis, por serem fontes de energia renováveis. Os 

projetos vinculados a este eixo desenvolvem experimentação com um trator real e uso 

de biocombustíveis de última geração, que estão contemplados na categoria de Diesel 

Verde. O trator está sendo instrumentado para obter os índices de desempenho 

mecânico, o consumo de combustível e a análise dos gases da combustão nocivos à 

saúde humana. Todas as medições e obtenção dos índices de desempenho são 

acessíveis através de uma interface digital, que pode estar acoplada ao trator. O 

projeto obterá subsídios que podem auxiliar aos fabricantes de motores, máquinas 

agrícolas e de biocombustíveis, assim como políticas públicas na área de combustíveis 

& impactos ambientais. 
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Resumo 

A Moradia Estudantil Unicamp tem uma importante história de resistência, e seu 

processo de construção contou-se com a ativa participação de estudantes e docentes, 

através de mobilizações e protestos que surgiram em meados de 1980, onde foi 

reivindicado o direito de se ter uma residência estudantil. Sob pressão, a reitoria da 

Unicamp enfim consentiu que fosse construída a moradia, e as obras foram então 

finalizadas em 1992. O arquiteto Joan Villà, através de sua pesquisa e estudos sobre 

moradia comunitária acessível com o uso de cerâmica, foi convidado para a elaboração 

do que viria a ser a Moradia Estudantil Unicamp, a qual atenderia as necessidades 

básicas de abrigar estudantes socioeconomicamente vulneráveis (Carpanetti, 2010). A 

necessidade da transição energética vem sendo um desafio à sociedade, e as energias 

renováveis surgem como importante papel para essa mudança. No caso da energia 

solar fotovoltaica, o Brasil possui um importante fator de destaque em relação à 

produção de energia a partir desse tipo de fonte, pois dispõe de elevada irradiação 

solar ao longo de seu território (VILLALVA, 2012). Neste contexto, a Moradia Estudantil 

Unicamp servirá como importante modelo de estudo para a análise da implantação de 

um sistema fotovoltaico em seu espaço. E a partir desses estudos, poderia ser 

levantado seu potencial de geração, associando às contas de energia arcadas 

anualmente pela Unicamp, e assim, poderia ser inferido, se o sistema fotovoltaico 

atenderia a demanda e se causaria impactos econômicos, sociais e sustentáveis a 

comunidade local e vizinhança. 
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Resumo 

Unlike centralized versions, a distributed self-healing system (SHS) for electrical 

distributed systems is less vulnerable to single-point failures (or attacks), requires less 

information from the agents, and is more scalable. However, optimality is challenging 

to achieve because binary variables are used in the modelling of the distributed service 

restoration problem. To deal with this challenge, this paper proposes an enhanced 

alternating direction method of multipliers (ADMM)-based algorithm used to 

developed a fully distributed SHS in electrical distribution networks. Hereby, three 

ADMM-based heuristics are executed in parallel to improve the chances of obtaining a 

feasible solution. However, if none of the heuristics converge within given reasonable 

time, the proposed distributed SHS uses a basic restoration plan that is feasible in 

terms of topology and operational constraints. Results using the IEEE 123-node system 

show that the proposed distributed SHS is reliable and it always provides a feasible 

solution. 

 
Palavras-chave: ADMM, distributed service restoration, electrical distribution 

networks, self-healing system. 

 
Referências 

1) F. Shen, J. C. López, Q. Wu, M. J. Rider, T. Lu, and N. D. Hatziargyriou, “Distributed self-healing scheme 

for unbalanced electrical distribution systems based on alternating direction method of multipliers,” 

IEEE Transactions on Power Systems, vol. 35, 

no. 3, pp. 2190–2199, 2020. 

2) R. R. Nejad and W. Sun, “Enhancing active distribution systems resilience by fully distributed self- 

healing strategy,” IEEE Transactions on Smart Grid, vol. 13, no. 2, pp. 1023–1034, 2022. 

3) R. Takapoui, N. Moehle, S. Boyd, and A. Bemporad, “A simple effective heuristic for embedded mixed- 

integer quadratic programming,” International Journal of Control, vol. 93, no. 1, pp. 2–12, 2017.R. A. 

4) Jabr, R. Singh, and B. C. Pal, “Minimum loss network reconfiguration using mixed-integer convex 

programming,” IEEE Transactions on Power Systems, vol. 27, no. 2, pp. 1106–1115, 2012. 



50  

 



51  

EIXO TEMÁTICO VIII - Inovação para Municípios Inteligentes 

 
Resumo das atividades do Eixo VIII- Inovações para Municípios inteligentes 

 
Hugo Enrique Hernández Figueroa (FEEC-Unicamp) 

Júlio César Ferraz Amstalden (FEEC-Unicamp) 

 

Resumo 

O crescimento populacional traz consigo demandas que desafiam organizações 

públicas e privadas, no sentido da busca de soluções para o gerenciamento de regiões 

urbanas e rurais. Enquanto unidades administrativas, os municípios englobam tanto 

regiões urbanas quanto rurais, de maneira que a adequada apropriação de recursos e 

sua aplicação criteriosa podem vir a ser de grande utilidade para um gerenciamento 

efetivo. Paralelamente a esse fato, existe na contemporaneidade uma profunda 

transformação tecnológica relativa à geração e transmissão de informações, expressa 

pelos processos de digitalização e de inteligência artificial. Assim, os produtos dessa 

transformação em curso podem ser utilizados como ferramentas para o referido 

gerenciamento e consequentemente, como vias de contribuição para a redução de 

desigualdades, promoção do progresso socioeconômico e preservação ambiental, de 

modo a se conquistar melhorias de qualidade de vida para as populações. As 

municipalidades apresentam uma grande variedade de cenários complexos, no que diz 

respeito às formas de habitar, trabalhar, locomover-se e conviver, bem como reúnem 

uma diversidade de grupos humanos, com suas particularidades e diferentes 

necessidades. Dessa forma, uma mesma região pode tanto abrigar grandes 

aglomerados urbanos (com todos seus problemas de planejamento espacial, vias de 

fluxo, segregação territorial e uso de energia) quanto áreas de cultivo, áreas de 

preservação ambiental, reservas indígenas, comunidades extrativistas e quilombos. 

Trata-se de contextos influenciados por formas de organização histórico-social, que 

impactam o meio ambiente e são por ele amplamente impactados, bem como 

necessitam de estratégias que promovam a interação entre pessoas, a inclusão 

econômica e a sustentabilidade. A questão energética está intimamente relacionada 

com todo este panorama e todas as suas especificidades, de forma a ser reconhecido 

que existem situações de ampla exclusão energética e tecnológica, cada vez mais 

inaceitáveis à medida em que a economia global aumenta sua dependência de energia 

e tecnologia. A proposta do Eixo Temático 8 é trazer contribuições para gerenciamento 

dos desafios brevemente descritos acima, e para que isso seja alcançado, estrutura-se 

em três frentes distintas e sinérgicas: a) Conectividade; b) Sensoriamento, e c) 

Tecnologia Social. 
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Resumo 

A conjuntura mundial atual, em profunda transformação em virtude da pandemia de 

Covid-19, coloca sérias questões a respeito do meio ambiente, crescimento 

econômico, energia e sociedade. Dessa forma, o uso eficiente de energia em prol de 

um desenvolvimento equânime e sustentável se tornou assunto bastante importante, 

de modo a compelir reflexões e ações na busca de soluções na forma de programas de 

eficiência energética. Na realidade brasileira, apesar da geração distribuída baseada 

em sistemas fotovoltaicos ser bastante difundida, observou-se que a maioria dos 

projetos está restrita às classes mais altas (BEP, 2021), bem como entende-se que a 

forma governamental corrente de facilitar o acesso do consumidor de baixa renda à 

eletricidade - a Tarifa Social de Energia Elétrica (TSEE) - tem se configurado como uma 

política pública muito cara (IPEA, 2021). Assim, no sentido de considerar a geração 

distribuída (GD) como substituta à TSEE, pesquisas recentes no Brasil apontaram que o 

protagonismo e o engajamento dos habitantes de regiões de baixa renda são 

fundamentais para que as ações sejam bem aceitas, de modo que as comunidades 

possam obter benefícios duradouros (BEP, op. cit.). Este projeto de pesquisa se 

caracteriza como um estudo de caso a ser desenvolvido na Região Noroeste de 

Campinas, que tem o menor Índice de Desenvolvimento Humano do município. O 

projeto é definido como sendo de métodos mistos sequencial de caráter exploratório e 

tem como objetivo estudar a viabilidade da aplicação de geração fotovoltaica em 

programas de eficiência energética para populações de baixa renda, através do 

conceito de comunidades de energia. Tal conceito expressa o envolvimento de pessoas 

no suprimento, demanda e distribuição de energia, cujos resultados são divididos 

entre seus membros. Dessa maneira, o projeto pretende contribuir para a formulação 

de políticas públicas através de novas formas organizacionais, capazes de conduzir à 

sustentabilidade pela gestão através do lado da demanda. Tal abordagem é inovadora 

no sentido de permitir a proposição de novos modelos de negócios (para o segmento 

social considerado, para o setor público e para o setor privado) e permitir a autonomia 

econômica e social de parcelas mais vulneráveis da população. O processo ocorre, 

então, de forma “de baixo para cima”: dos cidadãos para o governo, por meio da 

aprendizagem coletiva sobre como produzir, distribuir e consumir energia. Tudo isso se 

dá pela formação de um conjunto de indicadores a partir de dados coletados em 

tempo real através do conceito de Laboratório Urbano Vivo. Comunidades de energia 

são entendidas neste projeto como arranjos que permitem a observação das relações 

entre aparatos técnicos e seres humanos. Por isso, tal arranjo é dito sociotécnico e se 

adequa bem ao conceito de Laboratório Urbano Vivo. 
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Resumo 

Neste trabalho, investigamos o sensoriamento distribuído a fibra óptica associado ao 

processamento de imagens com técnicas de aprendizado de máquina para estimação 

de velocidade. Traços de reflectometria óptica no domínio do tempo sensível à fase 

(phase-sensitive optical time-domain reflectometry - φ-OTDR) são coletados de um 

cabo da rede Kyatera instalado no campus da Unicamp. Traços de φ-OTDR são 

concatenados gerando imagens submetidas a técnicas de aprendizado de máquina 

para classificação de parâmetros de tráfego. O projeto em andamento apresenta 

resultados promissores relativos à aplicação de sensoriamento em futuras 

comunidades e cidades inteligentes. 
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Resumo 

Este estudo apresenta um levantamento das ações de divulgação científica (DC) que se 

encontram em desenvolvimento pela equipe do Plano de Ação de Comunicação 

(PACom) do Centro Paulista de Estudos da Transição Energética (CPTEn). O ritmo de 

produção midiática se concentra no site do CPTEn — corpus de observação deste 

trabalho — (por) onde são public(iz)adas as informações em formato de notícias e 

reportagens, posteriormente, compartilhadas nas suas mídias sociais. Compreende-se 

que esse ângulo de entrada possibilita refletir sobre o percurso da informação 

científica, com efeito, na sociedade mais ampla, conforme faz essa iniciativa 

(PACom|CPTEn) criada da parceria entre a Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) e a Agência de Fomento à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). 

Acredita-se que o acesso à informação científica, mais precisamente àquelas que 

tocam a sustentabilidade energética, é importante para que a sociedade 

supostamente melhor informada se torne também mais participativa e consciente das 

tomadas de decisões políticas que regem o funcionamento da administração pública. 

Isso porque, entende-se que ciência, tecnologia e administração pública precisam 

caminhar juntos para que efetivamente ocorra uma mobilização mais expressiva da 

sociedade frente às problemáticas que ameaçam a qualidade e a própria continuidade 

da vida no planeta. Assim, a DC é compreendida como uma estratégia de comunicação 

que coloca o conhecimento científico em circulação, atingindo públicos não- 

especializados, por meio da informação científica, na sociedade. Quando circula, essa 

informação apresenta potencialidades que podem afetar positivamente o 

comportamento dos indivíduos e midiaticamente pautar a relevância de determinados 

assuntos, como a importância da transição para a sustentabilidade energética, à visão 

das instituições que produzem o conhecimento e da gestão pública que gerencia a 

dinâmica das políticas coletivas. Esta abordagem, portanto, propõe-se como exercício 

de teorização de uma prática de DC específica (dos saberes científicos que produzem 

energia usada para a eletrificação) e, ao mesmo instante, oportuniza a discussão de 

elementos da linguagem que podem ser recorridos quando se deseja atingir a 

popularização dos saberes científicos. Portanto, tomando essas questões, esta 

pesquisa colabora para reflexões voltadas principalmente para estudantes das áreas 

de comunicação, mas que também podem e devem ser apropriadas por profissionais 
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da DC. Em outras palavras, a abordagem almejada neste relato científico serve tanto 

para a formação universitária quanto para a capacitação profissional. O que representa 

ainda um apelo para que outras iniciativas ligadas à produção do conhecimento 

científico, a exemplo do CPTEn, considerem sempre criar um espaço de atuação e para 

a formação de divulgadores científicos. Por fim, essa sugestão se estende também às 

agências de fomento que, como a Fapesp, ampliem suas políticas de financiamento 

para a DC, criando programas capazes de oferecer melhores condições de atuação e 

formação profissional em comunicação. 
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Resumo 

O Escritório de Projetos Especiais Campus Sustentável da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) é uma iniciativa institucional responsável pela criação e gestão do 

Laboratório Vivo de Transição, Eficiência e Sustentabilidade Energética (LV TESE). Nele, 

em junho 2020, foi criado o Setor de Comunicação, Divulgação Científica e Cultural 

(SCDC&C), um espaço dinâmico, plural e diverso, onde estudantes de diferentes 

unidades de ensino da Unicamp desempenham atividades voltadas para a circulação 

do conhecimento científico na sociedade mais ampla. Atualmente, a equipe é formada 

por (pós-)graduandos(as) do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), do Laboratório 

de Estudos Avançados em Jornalismo (LabJor), do Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas (IFCH), do Instituto de Artes e da Faculdade de Engenharia Elétrica e de 

Computação (FEEC). Relacionados quase sempre a projetos e pesquisas científicas, os 

conteúdos informativos produzidos até agora podem ser organizados em 4 categorias: 

audiovisual, escrita, ilustração e fotografia. Mas também vem sendo preparada uma 

série sonora que será lançada ainda neste segundo semestre de 2023. A midiatização 

dessas informações científicas se dá pelo site e pelas mídias sociais, por meio dos 

perfis do Campus Sustentável Unicamp no Facebook, Instagram, Youtube e LinkedIn. 

Como estratégia para a divulgação científica (DC), destaca-se o desenvolvimento de 

uma plataforma virtual possibilitando a qualquer pessoa de qualquer lugar do mundo, 

desde que com acesso à internet, visitar as principais instalações do LV TESE. Nesta 

perspectiva, este ensaio analisa o funcionamento da DC, sob o domínio dessa dinâmica 

que se materializa tanto pelo fluxo da produção de conteúdos midiáticos quanto pelo 

apelo à (in)formação científica, que se tem construído no âmbito do SCDC&C do 

Campus Sustentável Unicamp. Portanto, interessa discutir acerca da importância do 

incentivo à prática da DC pelo/no âmbito universitário, demonstrando suas 

potencialidades para a redução da lacuna entre os saberes científicos e a compreensão 

dos seus efeitos no cotidiano social por parte da população. No mesmo prisma, 

importa problematizar os possíveis impactos dessa experimentação (estudantes 

universitários de distintas áreas na DC) pela formação universitária como estímulo a 
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profissionais divulgadores. Trata-se, portanto, de um relato de experiência coletivo 

que teoriza o modo particular como os saberes científicos constroem seus percursos 

na sociedade, afetando a existência dos indivíduos. Por fim, vale ressaltar os apoios 

financeiros que fomentam esse fluxo de formação e produção de DC, custeando as 

bolsas destinadas às funções desempenhadas pelos(as) estudantes, como o projeto 

Microgrids for Efficient, Reliable and Greener Energy (MERGE), ligado ao Campus 

Sustentável Unicamp, e a Bolsa Auxílio-Social, iniciativa institucional do Serviço de 

Apoio ao Estudante (SAE). 
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Resumo 

Este Projeto de Pesquisa tem como foco o gerenciamento estratégico de portfólios de 

projetos colaborativos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI) em Instituições 

Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs). Tal temática representa um problema 

gerencial de interesse para várias áreas, sendo passível de ser investigado através de 

uma metodologia denominada pesquisa prescritiva, a qual permite o desenvolvimento 

de métodos para o gerenciamento ao combinar características de duas abordagens 

mais tradicionais: (i) “evidence-based practice” (EBP), ou prática baseada em 

evidências; e (ii) “design science research” (DSR), ou pesquisa científica centrada no 

desenho. O Objetivo Geral é o de “desenvolver uma coleção de processos e um 

método que oriente o desenho organizacional, deste modo favorecendo o posterior 

aumento da maturidade do gerenciamento estratégico de portfólios de projetos 

colaborativos de PDI em ICTs através de abordagens tradicionais, ágeis ou híbridas”. A 

relevância da investigação afim ao gerenciamento de portfólios de projetos 

colaborativos de PDI em ICTs advém do fato do tema ainda delimitar uma 

problemática com muitas lacunas de conhecimento, em especial no Brasil, onde a 

legislação atual vem alterando as possibilidades de colaboração. O tema tende a ser de 

interesse para todas as ICTs, deste modo. Neste sentido, tanto os projetos de PDI 

nacionais como os internacionais poderão vir a ser estudados, sendo de interesse 

contribuir para o aumento da maturidade gerencial através do uso de métodos que 

permitam diagnósticos e que orientem a realização de melhorias organizacionais em 

ICTs. Em especial, esta investigação considera a Gestão Executiva em Ciência e 

Tecnologia no contexto dos projetos afins ao Centro Paulista de Estudos da Transição 

Energética (CPTEn), iniciativa com 5 anos de duração, tendo início em 2022. O CPTEn é 

um dos Centros de Ciência para o Desenvolvimento (CCD-SP) da FAPESP, com 

investigação orientada a problemas específicos e com relevância social ou econômica 

para o Estado de São Paulo. 
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